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Introdução 

No Brasil, a região do Vale do Jequitinhonha é reconhecida historicamente como 
uma grande produtora de mel de alta qualidade devido às características naturais deste 
território. Na agricultura familiar do Vale do Jequitinhonha, a cadeia produtiva do mel vem 
ganhando força e tende a ser uma alternativa promissora. A região possui uma flora com 
potencial apícola, mercado consumidor regional e incremento no tempo de dedicação do 
apicultor na condução do negócio (Marinho et al., 2021). Dentre os produtos 
comercializados da apicultura no médio Jequitinhonha predomina o mel, com destaque para 
o mel das floradas de aroeira e o mel silvestre (Gonçalves et al., 2019).  

Um dos problemas enfrentados por apicultores e meliponicultores da região é a 
dificuldade de inserção dos produtos no comércio formal, uma vez que grande parte dos 
produtores ainda carecem de registro das suas produções. A formalização do processo de 
produção do mel, além de aumentar o valor agregado do produto, pode criar possibilidades 
de comercialização e como Bekić et al. (2013) apontam, aumentar o alcance ou a inovação 
na produção e fornecimento ou a escolha de uma boa estratégia de marketing pode 
aumentar a lucratividade da apicultura. Portanto, são necessários esforços para abordar 
alguns dos principais problemas de mercado e oportunidades de produtos de abelhas e 
mantê-los produtivos e lucrativos de forma sustentável. 

Neste contexto, o presente estudo objetivou avaliar a participação do mel do Vale do 
Jequitinhonha no comércio dos municípios de Araçuaí, Coronel Murta Rio, Virgem da Lapa, 
Itinga e Caraí, no estado de Minas Gerais. 
 
Material e Métodos 

Realizou-se um estudo descritivo, com procedimento do tipo pesquisa de campo. 
Dessa forma, para a condução do estudo e buscando identificar marcas de mel do Vale do 
Jequitinhonha comercializadas no âmbito das cidades de Araçuaí, Coronel Murta Rio, 
Virgem da Lapa, Itinga e Caraí, na região do Vale do Jequitinhonha, em Minas Gerais, foram 
realizadas 35 visitas no período de setembro de 2023 a agosto de 2024. A escolha das 
localidades dos estabelecimentos foi realizada por conveniência. Foram visitados 
supermercados, mercearias e farmácias, onde normalmente estes produtos são 
disponibilizados ao público consumidor. 

Para facilitar a coleta de dados durante as visitas, foi realizado o registro fotográfico 
dos rótulos dos méis e preparada uma planilha com campos próprios para as informações, 
tais como: tipo de comércio, município, mel de abelha com ou sem ferrão, marcas, selo de 
inspeção, selo de certificação, rótulo, origem do mel, tipo de florada. 

A análise foi realizada no Microsoft Excel 2010, com a elaboração de dados de 
frequência. 
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Resultados e Discussão 

Observou-se que o mel do Vale do Jequitinhonha representou apenas 34% dos 
produtos encontrados nos estabelecimentos visitados (Figura 1). Isso mostra que os 
produtores de mel apresentam dificuldades em inserir os seus produtos no comércio local 
e regional. Desafios como a falta de estradas para o transporte de mel, a falta de informação 
de mercado, o preço baixo do mel, o problema de qualidade, sistemas de extensão 
precários, falta de serviço de crédito e a falta de mercado organizado foram apontados 
como restrições para a comercialização formal do mel (Beyene, David, 2007; Ejigu et al., 
2009). Essas dificuldades fazem com que os produtores regionais percam lugar no mercado 
para o mel que é produzido em outras regiões do estado de Minas Gerais, como observado 
em 32% dos méis visualizados nos estabelecimentos (Figura 1), e até mesmo em outras 
regiões do Brasil. 

Ressalta-se que em todos os estabelecimentos visitados as embalagens de mel 
apresentavam rótulo. No entanto, em 34% deles o local de produção do mel não estava 
definido no rótulo, indicando que a rotulagem não estava condizente com as normas 
estabelecidas pelos órgãos regulamentadores. A rotulagem de alimentos é o elemento que 
identifica o produto e, é obrigatória, em alimentos embalados sem a presença do 
consumidor, e possui como funções: permitir a comparação entre produtos possibilitando 
liberdade de escolha, corroborando a soberania alimentar do consumidor (de Menezes, do 
Carmo, 2022). Uma vez que a apicultura é geralmente uma atividade secundária, muitos 
produtores não procuram conhecer a legislação ou não compreendem a importância do 
cumprimento dessa, a acerca da rotulagem de alimentos (Cruz et al., 2012). A informalidade 
da produção pode ser percebida em algumas embalagens que não apresentavam o selo 
de inspeção oficial. No caso de produtos de origem animal, a presença do selo de inspeção 
no rótulo mostra que os produtos foram submetidos a inspeção dos órgãos competentes, 
garantindo assim sua qualidade sanitária (Santos et al., 2022). Foram observados poucos 
produtos com selo indicando algum tipo de certificação, como orgânica e indicação 
geográfica. 

Predominou nas prateleiras mel de abelhas com ferrão (Apis mellifera) com ferrão. 
A criação de abelhas com ferrão está melhor estabelecida no Brasil, ganhando maior 
atenção e investimento. Em regiões brasileiras como o Vale do Jequitinhonha, as abelhas 
sem ferrão são mantidas de forma artesanal pela maioria dos agricultores, em sistemas de 
manejo baseados no conhecimento popular e nas tradições locais. São necessários 
maiores investimentos no setor que também possui um grande potencial de produção e 
comercialização. 

 
Considerações finais 

 A região de estudo apresentou baixo percentual de mel do Vale do Jequitinhonha 
disponibilizados nos estabelecimentos comerciais visitados. É fundamental que os 
produtores busquem estratégias de inserção do mel no mercado local e regional para 
impulsionar a atividade. Cada vez mais a produção do mel vem ganhando força no Vale do 
Jequitinhonha e tende a ser uma alternativa promissora, devido a região possuir uma flora 
com potencial apícola, mercado consumidor local e regional, desenvolvimento e dedicação 
do apicultor na condução do próprio negócio, adotando boas práticas apícolas e oferecendo 
produto de qualidade.  
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Figura 1 - Frequência de mel do Vale do Jequitinhonha em diferentes estabelecimentos. Autores (2024). 


